
 

 

RESTOS E RASTOS DO TEATRO NUM TEMPO 

REVOLUCIONÁRIO/ADO  

EXPOSIÇÃO DOCUMENTAL E BIBLIOGRÁFICA a partir dos acervos de Osório 

Mateus, Mário Barradas, Luiz Francisco Rebello 

Átrio da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa de 

24.10.2024 a 02.11.2024 

Organização: João Nuno Sales Machado, José Pedro Sousa, Maria João 

Brilhante 

A exposição toma o período revolucionário (com pequenas incursões antes e depois 

de 1974-1976) como objeto de pesquisa, reflexão e mostra. 

Através das fontes selecionadas, tentamos seguir os rastos deixados por pessoas, 

organizações e ações contrariando a efemeridade e a perda de memória que marca, 

não apenas a natureza do espetáculo, mas o próprio sentido inerente aos materiais 

produzidos por estas artes vivas. A perceção de que a explosão teatral e a proliferação 

da comunicação nos periódicos respondem à liberdade recente de forma fugaz, 

transitória, mas intensa pode determinar possíveis entradas na documentação 

arquivística. 



Afinal, para quê mostrar esta documentação, os restos e os rastos do que foi possível 

fazer acontecer, em pouco mais de três anos, para um outro teatro? Num ano de 

celebrações intensas, espera-se contribuir com o conhecimento da transformação 

das artes cénicas em Portugal para o conhecimento do conjunto das ações que 

mobilizaram a sociedade portuguesa. Mostrar as vontades dos artistas e os meios de 

que dispunham ou inventaram para revolucionar. A vida do teatro na vida mais ampla 

de todos eles. E os espectadores, como entram nesta mudança? Alguns documentos 

e imagens permitem talvez imaginá-los: o seu espanto, o seu empolgamento, a sua 

adesão afetiva, a sua rejeição do novo e experimental e tudo isto através dos 

discursos dos artistas, dos escritores, dos jornalistas e até dos que tiveram o poder 

de escolher e decidir o que iria ser o teatro depois da revolução. 

A exposição será inaugurada no dia 24 de outubro às 09:30, no âmbito da abertura 

das II Jornadas de Estudos de Teatro.  

Visitas guiadas nos dias 24 e 25 de outubro pelas 09:30, dia 25, também, às 13:00. 

A exposição RESTOS e RASTOS do teatro num tempo revolucionário/ado estará 

patente até 2 de novembro. 




















